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PORQUE HÁ DE SE ORGULHAR O HOMEM ?
Sua concepção é uma culpa; o nascimento um castigo,

e a vida um prenúncio da morte !
                                                                      (Neco Martins – necomar@terra.com.br)
 A diferença entre as pessoas é oceânica. Muitos se assustariam se vissem o outro como ele é

efetivamente. O véu do disfarce, da falsidade, da dissimulação, da careta, da mentira e da fraude; sobre
tudo se estende (...) por trás de todas as virtuosas exterioridades. Daí provém às amizades quadrúpedes.

Como suportaríamos a infinita dissimulação, falsidade e malícia dos homens se não houvesse os
cães, em cuja face honesta pode-se mirar sem desconfiança? Nosso mundo civilizado não passa de
uma imensa farsa. Vivemos a Fraude Comportamental sem exceção! Nesta treta encontramos  padres,
doutores, advogados, políticos, sacerdotes, filósofos, pastores, juízes, rabinos e o que não mais!

Porém estes não são o que representam: são simples orgulhos sob a gravata e caricatos homens de
uma suposta lei...

O homem no fundo é um animal selvagem, terrível e abominável. Nós o conhecemos unicamente no
estado subjugado e domesticado, denominado civilização ou sociedade. Porém, onde e quando a trava
e a cadeia da ordem jurídica se rompem este demônio se revela nutrindo-se da crueldade e da
intransigência. A inveja, egoísmo de nossa natureza, se junta a um estoque interno existente de ódio,
ira, raiva e maldade reunidos, como o veneno mortal alojado no dente da cobra aguardando apenas a
oportunidade de acertar a sua próxima vítima. “O ódio constitui de longe o prazer mais insistente; os
homens amam às pressas, mas se odeiam longamente”. Gabineau, (...dês races humaines), denomi-
nou o homem l’animal méchant par excellence (O animal perverso por excelência), e isto não agrada
a psicologia, tampouco as pessoas porque elas se sentem atingidas; contudo ele tem razão, o homem
é o único animal que incute dor a outro sem nenhum outro fim a não ser o prazer de ferir profundamen-
te. Nenhum outro animal maltrata apenas por maltratar, mas o homem sim, e isto constitui o caráter
demoníaco, muito mais grave do que o simplesmente gesto instintivo. A pior feição da natureza humana
permanece sendo o deleite pela desgraça alheia.

Todos querem ver o final trágico de tudo, depois choram alucinadamente julgando casos e atos sob
a égide angelical. O escárnio é descarrego e a risada o afago da dor... Este é homem que invadiu os
limites da tecnologia e se digladia com os desacertos espirituais! É natural e mesmo inevitável que o
homem, na contemplação do prazer e da vida mais fácil que leva o seu vizinho, sinta amargamente sua
própria carência; apenas, isto não deveria erguer seu ódio e a maledicência contra o felizardo, mas ao
invés da felicidade pelo sucesso do outro ele se arma e transforma toda a sua falsa bondade externa em
hipocrisia e parte, silenciosamente, à guerra, contra a alegria do outro. Quando a inveja é produzida
somente pela riqueza, posição social ou poder, freqüentemente o invejoso se aproveita destas situa-
ções e busca angariar a simpatia do invejado para que a sua intenção seja bem sucedida. E qual é a
intenção? Destruir o invejado! Porém, a inveja orientada para as dádivas naturais e vantagens pessoais
como é a beleza para as mulheres e o espírito para os homens, para esta inveja não há consolo; nada
mais lhe resta senão odiar impiedosamente os privilegiados.

Da sua escuridão, o invejoso lançará sobre o invejado a censura, deboche, zombaria e calúnia, igual
ao sapo que do interior de um buraco sujo lança o seu veneno.  

A sorte dos animais parece mais suportável do que a do homem. A base material, que determina a
felicidade ou infelicidade, o prazer e a dor, limitam-se a alguns poucos fatores: saúde, alimento, prote-
ção do frio e da umidade e satisfação sexual. Discutir os prazeres materiais de ambos – animal e
homem – é chegar à conclusão de que os dois querem a mesma coisa. Definitivamente isto é desolador!

O homem, quanto a prazeres físicos reais, não possui mais do que o animal.
A diferença é a maneira cruel que se utiliza para atingir seus fins... Podemos também perceber

nossa vida como um episódio inutilmente perturbador na ditosa paz do nada (...) mesmo aquele que
viveu suportavelmente (...) nitidamente se dá conta de que no todo é uma frustração que leva ao nada.

Quem viveu duas ou três gerações é tomado pela impressão de que tudo não passou de uma enorme
ilusão. De que somos idiotas sentados à beira do caminho a espera que os sonhos virem realidade; aí
se dá de cara com a utopia... É de enlouquecer a contemplação das inumeráveis estrelas fixas no
espaço infinito, com nenhuma outra obrigação a não ser iluminar mundos que são palco da necessida-
de, da miséria e que na melhor das hipóteses nada oferecem senão o tédio.

Imaginemos que o ato da procriação não fosse uma necessidade, nem acompanhado de prazer, mas
um assunto de pura reflexão racional; a humanidade então ainda estaria aqui? Não possuiria, pelo
contrário, compaixão suficiente para com a geração vindoura, a ponto de lhe poupar o fardo da existên-
cia? Caso exista uma outra maneira, melhor, de explicar o porquê de estarmos aqui gostaria de saber...
Acho mesmo, de verdade, que só a reencarnação explica o progresso tecnológico e o retrocesso moral.
De resto digo-lhes:

Por mais estranho que possa parecer estamos aqui para dividir conhecimentos e aprendizados,
dentre eles a tolerância, paciência, piedade e muito, mas muito mesmo amor ao próximo.

Pensemos sobre isto ! ! ! !

O TRABALHO

REVELA AMIGOS
                                 *Monsenhor Jonas Abib
Poucas pessoas têm a chance de passar mais tem-

po com a família do que no ambiente de trabalho. A
grande maioria convive pelo menos oito horas diaria-
mente. É no ambiente de trabalho que se pode conhe-
cer muitos dos valores das pessoas que nos cercam,
descobrindo afinidades que podem inclusive se es-
tender para além dos ‘portões’. Há amizades que nas-
cem da relação entre chefe e funcionário, ou mesmo
entre colegas de trabalho, levando as pessoas a com-
partilhar a mesma religião, a mesma crença.

Jesus deu o primeiro exemplo quando disse: “Já
não vos chamo servos, mas sim amigos”. Estamos
tão acostumados, que nem percebemos mais a tre-
menda mudança que isso significa. É o próprio Filho
de Deus nos dizendo que, embora sejamos servos,
Ele, que é o nosso Senhor, já não nos trata como Seus
servos, mas sim como Seus amigos.

Na verdade, nós somos servos e sempre o sere-
mos. Mas, Jesus estabeleceu um outro patamar de
relacionamento. Jesus já Se comprometeu com Sua
escolha e não volta atrás. Ele nos vê, nos chama e
nos trata como amigos. Não podemos perder essa
chance única que Jesus nos dá. Primeiro, fazer de tudo
para não perder Sua amizade. Depois, cultivá-la. E de-
vemos estender esse gesto dentro do nosso ambiente
de trabalho, conquistando a amizade de quem divide
conosco as responsabilidades do dia-a-dia.

A intimidade com a Palavra de Deus na Bíblia é o
segredo para nos aprofundar nesta amizade. Criando
intimidade com a Palavra de Deus, nossa maneira de
orar vai se transformando. Vamos nos tornando mais
simples, mais diretos, informais. Vamos nos tornando
colegas de trabalho mais comprometidos com o bem
dos próximos, mais íntimos.

A Palavra e a oração vão nos levar ao mais impor-
tante: faremos tudo o que já fazemos em nosso dia-a-
dia, mas do jeito de Jesus. Então, a amizade terá rea-
lizado o seu efeito: um amigo se torna do jeito do ou-
tro amigo. Festejem o Dia do Trabalho com seus ami-
gos de todos os dias.

       *Pe. Jonas Abib é fundador da Canção Nova


